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OS 17 ANOS

DE DRRaNJOS
Padre Fachini aqui, Comanda as Comunidades de Base

Até que enfim,

.

jard" K"
Prefeitura Inaugura uma obra

: 1m. arlna

sem solução Jee e Crieiuma
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OS 11 INOS DE IRRINJOS
O Pais não merece tamanha pro

vação. Não merece ser entregue 7
ao d?sgoverno que ai está! t pre
c�so um basta a essa atividade 7
nefasta� que nos a�rasta para a

depressão.
D'ep o is desses I? .ano e de ar­

ranjos" imp'rovisações e de mano

_ bras que a ni'nguérn convencem, nM
vemos razões para que o grupo de
tentar do Poder siga com o seu
ufanismo!, .

Nada, np me. Pals está bem!
Qualquer que seja a área exa­

minada, a constatação é a mesma:

tudo vai mal! Por eulpa deles!
V,ejãmos, �ara exemplific:.ar,·1

um a dessas dreas; a da Saude do

povo!
Pode uma Nação proclamar ufa­

nismo, se a maioria da sua popu­
.Zação está .ujeita a doenças re­

sultantes da pQbpeza e da desnu­
trição?

S�m, senhorei, a maioria dos
Hrasileiros não tem recursos pa­
ra se alimentar em ntvel aRenas
de sobrevivência, embora o Pais
seja0 potencialmente generoso.

Não se alegue que as dificul­
dades dessa '; áre,a decorrem tam­
oém da, crise energética, argumen
to falacioso que o Governo usã
para.ju,stificara sua incompetên
o i a ,

-

Incompetênoia, sim, pois �{
'está, com baBe cientifica e téc­
nica, a constatação unán im e dos
peritos, sust�ntando que, a par­
tir dos anos 60, a qualidade da
vida ::e da saúde apresenta cone -

trangedoras'{ e ae en tiuadae quedas
Essas quedas tornam caóticas as
conaiçó�s: de nutrição, de sanea
men tio , de _mortalidade infantil;
de pol.u i-ç ao> ambiental e, p a ra l:«
ramdntd�_ o pals vê, estarreci�o
se amp l iavem as doenças endêmi -

caso
,

A Igreja, e� sua i�suspei�a I
"Campanha; da Fraternidade", a­

pont� como causa pri�cipal do I
precario estado de saúde dos bra
si l e i ro e., "a po l{tida econômica7

oficial,:' que opta pela cOnten­

ç
ao eal.ar-cal , s"imultaneamente a

deteripração daq condições d� I
trabal.ho I, fazendo reoai:r sobrei
os operários. quase todo o p e eo I
do crescimento econômico do pais

Esse quadro contristador se I
repete� nas demais áreas, numa e

vidente demonstração de desapri
ço aos bl'asilei'ros.'

-

Que di�er, por exemplo, da I
dtvi;da do Governo para com a Edu
caç ão do povo? A-í, o quadro é mi
nos desolador, bae iiando 'notar 7
que o Govern�' não cumpre o pre­
ceito, constitucional que situai
a educação) de base como obriga­
ção do Estado e direito do cida-
dão. Como resultado disso, 25%

da população de ? a 14 anos não
sªo atingidos _pe la' e e co lar-i ea
çao.

O Governo, no entanto, co�o­
cando-se como o pior cego, que
não quer �er nem sentir esses I
problemas" sabe conduzir uma pro
paganda que engana ao móstrar 7
novas conquistas sociais. Apenas
apaven tes,j, mas mentirosas!

-

O objetiDo é um só: o de per­
petuar no Poder os seus atuais I
detentores .. Esses incompetente�
de ten tores!'

Essa manobra tem mil facetas,
e uma delas escolhe como aZ�o de
uma ação diabólicamente engendra
da o campo institucional, em qui
estamos envolvidos.

Nessa área, teve inicio a a­

bertura' politica, como resulta­
do da resistência dos brasilei -

ros , da imprensa e dos politi -

cos de oposição inconformados I
com o desgoverno que nos arrae.ia
para as profundezas da mi�éria.

A abertura deu certo e, se

passar incólume pelos vendavaisl
provocados pelos laboratórios o­

ficiais de trevas, ela nos condu
zirá à efetiva âemoocao i:a , recõ
locando� o Pais no caminho �de =

qua do , .

Nós s�mos parte desse �sforço
bem intencionado e cuja sinto -

I

nia está di'retam'ente ligada à
aspir�çóes do'povo.

No' en tan to , , o Governo sabe
que 'o reverso da medalha impli
ca a alternância do Poder, ao"

qual' os a��ais detentores sea

garram sofregamente.
Não concordamos com o eeti

des,ses que i Leq it-i.mamen t:e se aI
deram do Poder. Basta, Benhorn
A Nação não pode parar!

.

Por isso, e e tamos no iníaio
de uma nova o aminha.da , atentos
uo eaç ao rumo a democracia qu
sempre foi a de z e lar pe la inte
gri'dade da Pátria, a começar pe
lo campo� político-instituàiona
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DECOR' HAUS
.

TUDQ ·EM
.

DECORAÇO.ES
Revestimentos' de parede, papéis "aci-onais e, importados, pf$o's ,e cortinas fo,rro
decorativos, forrações em geral, e um cam,ptêtO set\iíço de'�,nxal1l�ntó .

de tacoS
com um :fino acabamento.

DECOR. HAUS • Comércio de lV:fóveis. e l�Cidos, a melhor opção em decoraçõe
. RUA: RIO. DO SUL .- 245 TELEFONE: -. 22-55-00 JOINVllLE '-, Santa Catar�

-------------------------------------�
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um .. grande
A proposta de ,união e'reorga­

nização da classe trabalhadora -

�ara defesa' de seus inte�e�ses �
o principal obJe�ivo da Pastoral

operária que hoje a noite promo­
ve uma missa na Catedral Diocesa

na, com celebração do Bispo' Do;
Gregório WarrTfe-ling,. às 19 horas.

Durante o encontro, represen­
tantes de vários movimentos popu
lares, entre os quais a entidade
organiaadora do evento, a Pasto­
ral da Terra, o Centro de Defesa
dos Direitos Humanos, os morado­
res 'de loteamentos clandestinos,
o Movimento Contra a Care�tid e

integrantes da Paróquia Cristo -

Ressucitado se manifestarão a­

trav�s de oraç6es no ofertório.

CONSCIENTIZAÇÃO OPERARIAL

Segundo o Padre Luiz f'ac'hini,
os op e x-àr-i'o e devem ser co'ne c-i en-«
tizados s6bre o verdadeiro senti
do do Dia do Trabalhó� "Com est�
intenção - prosseguiu - nos tex­
tos que distpibuImos para convi­
dar a massa trabalhadora a compa
recer à �issa, tembram�s que ;
governo e 08 pa�r5es promovem os

seus ehoiae, festas e Jo"gQs de fu
tebol para distrair 'trabalhadores
e faz�-los esquecer dos graves e

intensos problemas que estão vi�
vendo e o p ee o da opressão' que
carregam."

Nas portas de fáUricas.dias an

tes da missa, os operários rece­
beram o seguinte texto:

" COMPANHEIROS> OS TRABALHADO
·RES DO MUNDO ·I.NTEIRO COMEMORAM A
19 DE MAIO SEU DIA DE LUTA. NO

BRASIL, O GOVERNO E PATRÕES NES
TE. DIA CONTRATAM ARTISTAS, PROMÕ

voce�
VEM SHm7S, FESTAS E JOGOS, PARA'
DISTRAIR OS TRABALHADORES E FAZP
LOS ESQUECER' OS PROBLEMAS E TRA U
'MAS QUE HOJE CARREGAM É COM E =­

LES SOFREM DIABIAMENTEtt

,dores a venderem sua mã�-de o.,..

bra por salários cada vez mais
achatados.

Disse prá m-im o Padre Fachini

que e�tão b�m vivos na nossa his,
tória e na memória Santo Diai
da S{lva ( metalnrgico de . são
Paulo 1 e, Raimundo Ferr�ira Lima
( o camponês de Conceição de A.r�
guaia), �9rtQ� respectiv&mente -.
em 1.979 e 1.98U.

.

A maio�ia do� trabalhadores '

conhece pouco ou quase nada da
verdadeiY'a. história' do 19 de Mai

o, talvez na,o por culpa própria"
m�s porque �unca lhes foi corre�
tamente informado. E importante'
que voci conHeçq sua história p�
ra âeeoobvi r a força que tem uma
classe operária unida e organiz�
da.

.

A seguir, o texto convite con

'ta o histórico do Dia do Traba =

lhador, dizendo que na cidade in
dustrial de Chicago, nos E�taJo;
_Unidos, os trabalhadores homens,
mulheres e' crianças, eram obriga
dos a trabalhar em condiç6es de=­
eumanae 16, horas por dia. ·Então
se reuniram e decidiram organi -

zar e l�tar 'coletivame�te 'para
reduziY!_ o dia de trabalho para
8 hOY'as, ,exigir proteção ao tra­
balho da mulher e do menor e me­

lhores condiç6es de vida.

No dia 19 de Maio de ,1.886, 1
milhão de tra15alliadores entraram
em. greve.' A repressão caiu for-,
'te sobre e l ee; deixando feridos'
mai� de 200 e vários mortbs. 'Oi
to lIderes operáriçs foram pre =­

eo e e processados. No dia do ju l:
gamento 3(�r�sJ foram pa�a a pr!
são e cinco condenados à morte 7
mas a luta continuou e 0.8 operá­
rios se r.eorganizaram· da forma' e

ficiente que em 19 de Maio de =

,1.890, con�eguiram que o Congres
so votasse uma lei reconhecend07
o direit6 dos op�rári08 de tra
balhar oito horas por dia,e os

presos foram libertados�,Foi as­
si�, que 19 de Maio fçi �econhe­
cido no mundo inteiro como um

dia de lurba, de união ,e organizg_
ção dos trabalhadores.

. - O'S' PROB'LEMAS...... BOilE
� -- _.-

E hoje? Quest--?ona Padre Fachi'
ni s6bre os problemas �ue envol=
vem os ,trabalfiadores no Bvae-i I. ?
E de entrevistado, passa a entre
vi e taâo» .p e rçuntando , Quais SM
os problemas dos �rabalhadores,e
toda classe no Srasi'l? 1ndiso e

camponeses expulsos de suas ter­
ras 7)�rn' para grandes cidades sem

documentos, se� profissão, s�m

trabalho e sem casa. Demissões e

mais demi eeoe e são f�itas em· mas'
sa e eetào levando 'inümit�s fam!
lias 'a uma vida tot�lmente ihse=
gura e obrigando) os trabal.ha-

-

Não podemos esquecer que o que
t.emos h o ii e fo'i conq ui e tado '. com

muita luta e sacrifIcio por cente
na� de milita�tes bperários.

Hoje, çomo ontem, �ece$sita -

�os continuar lutando coletiva -

mente pelos nossos direitos# par
ticipando ativamente Justas rei=
vindicaç6es dos trabalhadores
nas campanhas �alariais, pela es

tabi l ida de do emp reqo e" pe,z"à
libera�de e autonomia sindical,�
esta' a conscientização' que, o trg.
b a l hado r brasi l.e i ro deve ter .em

mente. ( Vera Regina Friederischl

Para lembrar
nA, ciianças nõo podem somente receber.

É precl..o criar tamWm

.

- oportunidades; Para, que;

�m·.alguma coisa'
e se sintam úteis e amadQa�;"

llte Craemer
professora eCriadora doCentroComunItário

MonteAzul emCampoLImpo,
"Folha", 25.3.81
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JÁ SE DISSE QUE O 'TRABALHO t UMA FORMA ESPÍRITO DE DEVOTAÇÃO A PÁTRIA, NÃO DE DEIXE EN

DE. ORAÇÃO. PORTANTO, O CAMINHO PARA SE APROXIMAR GANAR POR AQUELES QUE SOMENTE VISAM SOLAPAR OS

DE DEUS, QUE EM,SUA INFINITA SABEDORIA SIMBOLI -PRINCÍPIOS ELEMENTARES DO NOSSO POVO, QUE TEM NA

ZOU O PRINCÍPIO E O FIM,DÓ HOMEM, NA GENESE DO ORDEM, NA PAZ E NA RELIGIOSID�DE, TRIMÔNIO QUE

UNIVERSO E DEPOIS NA CRIAÇÃO DE UM SER A SUA� SE'ENGRANDECE NOSSA GENTE.

MELHANÇA, t O TRABALHO. JOINVILLE, NECESSÁRIO SE FAZ REGISTRAR, É

HOJE, QUANDO SE COMEMORA O DIA DO TRAB1 FRUTO DO TRABALHO' E DA LUTA CÍVICA DE SEU POVO.

LHADORJ A DATA POR SI PROPRIA NOS ENCAMINHA PARA NESTA DATA-, A CÂMARA DE VEREADORES DE JOINVILLEJ

UMA PROFUNDA REFLEXÃ.9 SOBRE O MOMENTO EM QUE VI- CONSUBSTANCIADA NO FATO DE 'QUE EFETIVAMENTE O

VEMOS. APESAR DAS DIFICULDADES ADVINDAS DO PR� "PODER EMANA DO POVO E SÓ EM SEU NOME PODE SER

CESSO DESENVOLVIMENTISTA EM QUE ATRAVESSA O PAIs EXERCIDO, VEM DE PÚBLICO REGISTRAR A MAIS CANDE!

NECESSÁRIO SE FAZ QU$ O TRABALHADOR BRASILEIRO, TE ADMIRAÇÃO PELA DATA QUE ORA SE COMEMORA OU

BASEADO NA PERTINÁCIA, NO CI;VISMO E NO ACENDRADC SEJA "0 DIA DO TRABALHADOR".

â

o i n o i l Le , 19 de Mdio de 1.981

MARCO ANTONIO PEIXER - PRESIDENTE

-;"

Cãmara' insiste na

cassação de prefeito
ARARAQUAR,A (Do correspondente) - A

Câmara de São Carlos, atraves do advogado
JOãteoLembo, apelo� ao Tribúnal de Justiça, da
sen nça do juiz LUIS Carlos deI Ftorentíne da
1. a Vllra Civel, que c!>nsiderou nula a extinção
do mandato do pre�elto Antônio Massei, deter-­
min�da pel,? presidente da Câmara, Janiir
LeObClo Sçhlavone, A princípio, o juiz. apenas
concedeu Iímínar, mantendo o prefeito no cargo
e, 'r�centem�nte, ao analisar o processo, ele
considerou ','Ilegal e lesivo" o ato do presidente

dl,o"�i. gíslatívo, "convertendo em definitivo a
Im nar antenormente concedida".
,O prefeito Ant9nioMasse! foi condenado, peloTtWunal de Justiça como incurso no decreto-lei

201 (crime de responsab1lidade dos prefeitos e
v�r�a�ores), por ter pago antecipadamente ã
firma Engenharia, Hidráulica e Saneamento
Ltda. serviços de pavimentação asfáltica e

-

obras .

complementares no núcleo residencial
"Castelo Branco". A pena foi 3 meses de deten­
ção, QU«1, porém, .foi considerada extinta pelo
próprio uibunal de Justiça, por prescrição de
pta�. .

'cpchiavone, quando assumiu a presidência da
qf1lJU;a, 'declarou extmto o mandato do pre­

feIto, baseando-se na sua condenação pelo
TL!bl.mal de ilustlça. Em seguida, o prefeito An­
t"",ft> M�ssel Impetrou mandado de segurança,
consegumdo a Iímlnar e, agora, a anulacão do
ato.

....

Parabéns trâbalhador d.e nossa terra"
neste teu'dia, especialmente a ti de­
dicado com' a maior justiça e o mais
profundo .reconhecimento..

o nosso grande. abraço
a você,' trabalhador

Qu� esta mensagem transmita a sin­
ceridade que nos move a levá-·lá avocê
homem �o trabalho.. Desejamos, que,
ao recebê-Ia, o faça com a certeza' de

. quem reconhece a importância de' seu
trabalho. .

. ,

.',

. ASENTENCA
Na, senten�,�, o juiz .deDireito de São Carlos

afirma que p�(a 'uma correta apreciação da .

91'!�J duas crrcunstânclas devem ser -exa­
�llWoiWaS:,8e·o.pr�derIt� da Câmara MunicipalPQ!:ie declarar exnnte .o mandato de.prefeito
por 'cometimento de crime de, responsabilidade'
e se hápossibUldade de aplicação de pena aces:
sena' (perda de mandato), quando préscrtta a

p'!na·prlnclpal". O magistrado diz ainda que,
y,e.r:lfica.;8e que' apenas nos casos de cometi­

meato d� crimes eomuns contra a -ãdmlnis­
trªtç1o publIca_} está o presidente da Câmara
aUlbtizado a declarar, extinto o mandato de
pre�lto. Condenado que foi o' Impetrante (o

P�lettto}_} por Infração à lei 201, nao poderia o
impe raoe Julgar extínto o mandato do pri­
meiro. Não hã que confundir crime de resjon-
Sab.Dlda<le 'com eríme funcional"�

,

A todos os nossos funcionários, a todos os tra­
balhadores . de 'Joinv�le, e,do país, o nosso, profundo
e afetuoso abraço de .parabéns.

'.

GUARAMIRIM SANTA CATARINA

ADMINISTRAÇÃO
SALIM JOSÉ DEQUECH

Josg PERFEITO AGUIAR
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o I!!.f.RI_V"§.L_ CAJoÚ

Mais inimi�os ·que amigos� Paulo CJsar Caj�
foi o entrevistado do m�s da Revista Playboy�dan
do declarações a mil. Duas que me ê�amaram aten�
ç50 "Mas, n�o � s3 de loura que gosto. J� tran­
sei muita negra tamb�m. Olha ai: Marina Montini�
a Condessa Luan a ; a. Glória Maria, da TV Globo" á

Ana Davis ... Tudo num love legal".' A outra foi
tamb�m s6bre sexo e ele afipm�u que "tem muita
brasileira boa de cama, mas, pela minha experi�n
cia, posso garan�ir que as alemães s�o as mulhe=
res que trepam melhor em iodo mu�do. Elas adoram
gozar e nos fazem go�ar." Quer dizer se o black/
pi�tasse aqui em J6 �u em Blu ia ser uma corre -

ria dos diabos e o número de ,inimigQs� sem dúvi�
da aumentaria consideravelme�te. Vai dai que mui
tos caretas não gostaram da entrevista do êontu=;'_
bado b l,ack'.

CONTRATO, AMOROSO �

Um casal pod�e de chic no maior love no últi
mo sábado na Sargen t Fepp e r

'
e , por o cae i.ao do su

ge s ti i oo en c o n i r o de casais. A certa altura" o g-g
tão, na�uele embalo a mil e muitos drinks na c�­
ca setenciou "�ou contrat�-la� quero um baby ...

seu" numa t�ansa que dei�ou a gatinha vermBlha /
mais emocionada. Ela, si�plesmente respondeu sim
... Os jovens �migos meus, est�o na maior transa
amorosa, logo o maior agito familiar vai piniái
entre tradicionais p ee e o i nh a e do nosso badalati­
on-set.

COUNTRY DÉ MÂNSINHO

O som ��auntri" chegando de man�inho nas lo­
jas e disc6s da cidade: E, novamente quem coman­

da a festa � John Travolta com o filme Cowboy do
As fg_l to, já em exibição em terras 'tupiniquins. Na
ATLJNTItiA FM, as sex�as, s�b�dos e, domingos� as
10 da noite; um tremendo programa "na 'curva de
seu rádio" com as melhores canções de "cqub3is".
Uma festa azucrinante para quem curte o estilo.

AS'TREPIDANTES VÃO À SHA-NA-NA

As feras trepidantes.vão a SHA�NA-NA todos /
fins de semana, s3mente para curtir um, som es­

tontean�e �'mil. Os mais incriveis $ucessos fa­
zem a cabe�a da meninada que agita-se horas e hb
ras, no embalo dos sons comandados por Gilvan &
Vilmar. Uma festa que começa sempre aos sábados/
as 21 e domingo infálivelmente as 16.

'

PADRE FACHINI NO EMBALO
� :::li ::::t: � ... _ � _ li

'COMANDA AS COMUNIDADES DE BASE EM JÔ.
::zt:::o::;:. . __

'

........ ::d � ':.1I_.

Retornando de Itaici um dos párocos �ais agi
tados da pa�3quia. Padre Lui,z Fachini que foi in
ie i rar+ee dos problemas dás Comunidades de Bases
Com nOVas doutrinas e t�cnicas Fachini reúne- se

semanalmente com o povão,'para curtir as mais di
v�rsas transas atuais,,--ceino -desemprego� baixo iã
'lario, divisão de rendas e outras coisas mais", 7

-que não agrada aos poderosos da city, �ada vez I
mais envenenada.

<

BOITE DOS GINÁSTICaS, A NOVA TRANSA DOMINICAL ...

De vagar a Boite dos Gin�sticos chegando no

pedaço. A cada dia aumenta o número do young peo
ple que sabe das coisas e ali; vão curtir mil ei
balos comandados por gente que conhece de som�
Por outro lado" na AMtRICA DISCO CLUBE a chegan/,
ça � das maiores e gatinhas m�l ali vão transarl
um som com Polzin, o irriquieto discotecário que
sabe das coisas e do gosto jovem.

A uma figura dos trópicos do mundo; "O AMOR NA'
HORA ERRADA" t 'PIOR. QUE A' EXPLOSÃO DE UMA BOMBA'
DE MERCÚRIO EXPLODIDA" EM QUALQUER FIM DE SEMANA
ESPECIALMENTE ÀQi;E�E ... tr :

;-"

ESSES POLÍTICOS FALADORES E SUAS

TfOoRIAS QUE POf!CO RESOLVEM

Semanalmente senadores, deputados estaduais/
e federais, �l�m de prefeitos vereadores e a�� /
�overnadores bi6nicos, falam" discutem os gran­
.des problemas nacionais hoje, a eles, s� a tran-
sação para pr3ximas eleiçõBs e, esquecem�se dos
grandes problemas nacionais. Discutem mais o po­
vo continua passar fome, a comer pouca carne, a

não ter acesso a compra de leite, 'dl;m de ener -

gia e ou�ros aspectos mais caros. A moçada do !�
gis l a t iv o e exe cu tivo trem moais � que ir a lu ta e
tentar- encher as p ane lae , ao inv�s de ficarem ert

chendo o saco,.
-

-DONA FLD_R. SEUS DOIS MARIpOS"
UM SENDO JOHN TRAVOLTA EM NOVA VERSÃO

Talvee Jorge Amado quando escreveu lá no ser

tão baiano DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS talvez­
nao espera-se por 'uma popularidàde internacional
de seus perionagens. Depoi� de oito m�ses em car

taz nos States, a obra do bom baiano foi dirigi=
da por M1: tch Le i q h com O nome de SAVARÀH. Agora
a peça em 81 com nova vers�o, terá a participa -

ç�o do irriquieto Tr�volta. Ele� será o malandro
Vadinho.

O Fura��o ELWO est� varrendo os preços bai­
xos. I'o da linha de' equipamentos 81, voce emcon -

tra ain4a por tabelamento de 80� nas melhores /
condições da p�aça. Toda linhd compleia da marca

Sony� Gradiente� Polivox� CCE, Sanio� Frahm� QUQ
sar� Motorádio, a ELWO SOM 6ENTER possui.

Na linha de lançamentps musicaia� com gran­
de aceitação o-�ltimo LP da Sra. Lennon, Yoko ...
ano, 'bem como já recebeu_�ovos estoques dos dis­
c�s do g�upo Que�n que gravou a t�ilha son�ra do
filme Flash Gordon; e,o_�ltima la�çam�nto da SOM

LIVRE, o.embalo d� LET'S ROLLER, número dois.

CARAMBA COM FEIJOADA

A tendendo' a sua enorme fregue si a , 'a, Casa de.
Lanche� Caramba� aZi na Beira Rib a part�r de ho
je oferece aos seus clientes uma suculenta· fei"::
jogda. A preço popular, os interessados podem fa
zer suas reservas" para saboreár a melhor feijoa
da feita' na cidade. t o Caramba a��ndendo a su�
freguesia no melhor estilo da� grandes casa� do
ramo.
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.,OINVIL...e -FL.ORIANÓPDUS

TRABALHADOR

"Hoje apanhe' uma rede, pite um clgarrlnho '8 coce a barriga.
O dia é todo seu."

\

Descanse. conte as nuvens' do' céu, curta mais a familia, pas-
seie, esqueça a inflação e o custo de vida.

'

\ '.

'Poupe os pensamentos rotineiros e esbanje alegria.
,Seja, o que .voçe sempre gostou de ser. Seja voca mesmo.

Primeiro de Ma'io�
Hola é seu dia. '

Quem trabalha merece descanso.
Afinal, no sétimo, dia até ELE descansou,

UM"GRANDE 'ABRAÇO, PARA VOCE
TRABALHADOR

'o Diretório do Partido Trabalhista Brasileiro - PTB - de
'

. .JoinviHe, cumprimenta com entusiasmo os trabalhadores de
nossa terra. Homens que ao raiar de cada dia deixam seus lares

-

,

para dar O' seu esforço pelo progresso da nação e que ao voltar _

trazem no coração as alegrias do dever cumprido.
Esse reconhecimento é atestado a cada momento quando

a pujança da Manchester Catarinense \ torna-se incontestaval
diante do progres..so do Estado. 'Hoje. o Partido Trabalhista Bra­
sileiro reconhece o esforço do trabathadcr brasileiro, neste dia
-que lhe é, especlalmente dedicàdo. ...

Parabéns Trabalhadores Brasileiros e Joinvillenses .

. Partido Trabalhista Brasileiro
Ay. Procópio GomeI .. ne

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r DE 2/05 A 9/05L81.- HOR� - H '7

PAULINHO DA VIOLA., CANHOTO

DA PARA1BA E MONARCO FORMAM

,PR�XIMO ELENCO, DO- PIXINGUINHA

O ,samb�� o choro e o virtuo­

sismo, �n�trumental s�o os g�an
âe e destaques do nov o e choia do'
Projeto Pixingui1;l.ha., encabeçado
por Pau l i-nh oc- da Vi'ola., Canhoto,
da Papa{b� e Monarca e que conta

com a parti�ipaç50 de Benedi�o /
C�sar (viol�o!., H���uies (bate -

ria)_ ., Dininno Ccontrábaixo}., C�•

pinha- .' (flauta) e Ce l.e i nho do
Pandeiro (ritmo). Com di.'X'eçã.o de
Fernando Faro., o espetáculo es-_

tará na Harmonia Lyra as 18h 30m

com ingres§o a Cr$ 100.,00.
Pauli�ho _ da Viola e Monarca

t�m pontos em comum: ambo� s�o
éompositores sambistas ,e da, Por­
tela: Já o violonista Canhoto /
da Paralba., que mora no Recife .,

não pertence \
_...

a nenhuma e e col:a
de samba., mas os choros e valsas

que tOca há mais de 25 anos o ..

tornarambastante, conhecido no /
Nordesti

'

e., mais recentemente .,

no Rio e em S�o Paulo.
�,

PAULINHO DA VIOLA

Para PaulinHo; m�sica � assun

to de famllia. Seu pai� C�sar ;
violonista do conjunto tpoca de
Ouro desde 08 tempos de Ja�6 40
Bandolin e hoje trabalha com o

filho. SeU irJ!l�o., Chiquinho, � I.
um dos nOSBOS melhor�s bandoli
nistas� Famoso coma pdrtelense .,

Paulinho começou a compor, para a

Escola de Samba Uni;o de Jacare­
paguá e s6 mai� tarde foi levado
para a "azul�e branca" por seu

primo Bigode. Lá' conheceu z5 Ke-
,., ti ., Jair do Cau.aquinho , Casqui -

nha., Monar�o e outros. Apesar de
sua ligaç�o com o samba., termi -

nau o curso de contabi7idade e

chegou a fazer vestibular p�rd E
conomia.·

-

A frequ�ncia ao Zicartola no

inicio da década de '60 e a i'nti
m�dade com vários �omp�sitores �
musi'cos serviram de' incentivo pa
r� sua posterior profi�sionali��
ça�. Foi lá qu� cantou pela p�?

*
me�ra ve� em pub�ico e ante �

.

=» ü>i li 'dade de mos tx-a» e uae mú
S�cas qomeçou a compOr mais' sis=
tematicamente. Em 1965., estreava
ao lado de .Clementina de Jesus
�raci Cortes.) Elton ��deiros., J�
�r do Cavaquinho., Nefson Sargen=
to e Anesca,r o ehoia ROSA· DE OU':"
R�. ,0 sucessQ do espetáculo per�
m�t�u ao .erve» acrescido de, Z.� /

,.H.::_t."/.., e B'igode., .gravar dois ele -

pes na Musidisc com o nome de A
VOZ DO MORRO. '.

Aos pucos Paulinho começou a

se. destacar como um dos ma-i-e o'Pi
gihais jovem sambistqs., atentõ

qANHOTO DA PARA1BA

a todo o p e reu re o da Música Popu produzido por Pau l.inho , Canho to
lar Brasileira.� Em 1968 grava 7 gravou outros dois de tiragens/
seu, primeiro e lep� individual e mais redu z idae-: um com se lo Ro­

no a�o segui.te vence o Festival zemblit (uma gravadora de Pernam

da TV Record com SINAL FECHADO. bucói, com o titulo ONICO AMOR �
Dal em �iante seus dis�os sempre outro feito em casa� produzido /
figuraram entre os mais vendidos por amiios.
O �ltimo., Zumbido., lançado no ..

-

ano p ae eado , tem repert6rio que MONARCa

funciona como pela importante no

shaw do Pixing�inha.

s6 com o lançamento do ?lep�.,'
COM MAIS DE MIL foi p o e e i ve l. a

'

um número maior de pessoas ter Q

cesso à obra dêste grande músico
com campo de atuaç�o at�

,

entã.o
restrito ao Recife. Nascid�, no

sertão' da Par-ai.b a , em 1928., fa­
miliarizou-se desde cedo �om a

m�sica. 'Seu aVô era clarinetista
e seu pai tocava v io l�o al.êm de
organizar' em casa reuni5es' com'

o� �músi�os.da cidade.
:Sua atividade profissional /

começou qu�ndo em 1953., a�sinou"
contrato com a �adio Tabajar� de
Jo�o Pessoa., onde fi�ou cinco /
anos. Em 1958 mudou-se �ara o Re

cife., passando·a·fazer parte do
elenco da Radio. J:ornal do Com�r
cio . A l�m de COM MAIS DE MIL., 7

Ao� 12 �nos come�ou a desfi -

lar na Portela e., a�s 15., 60mp6s
seu,prime,iro sam'ka - RETUMBANTE

VITÓRIA - que chamou a atenç�ol
de Natal., ent�o presidente da �s

co la de Madureira. j A partir daT
foi qanhando o »e ep e i t o 'dos com

p o eit o ree da Ve lha, Guarda. Nuncã
pa�ou de

'

compor., mas paisou va­
rio� anos, sem encontrar possibi
lidades de-se tornar profissio=
nal. s5 em 1977 gravou seu pri­
mei�o disco pela Marcus Pe�eira.,
passando a se didicar à miie i ca .

Quando � concluiu seu segundo e­

lep�., e� 1980., suas composiç5es/
já tinham atingido indiretamen-
te o gra.."!:_de, '.,; piJ.blico atreav

é

e )
de graváçoes de Beth Carvalho., .

Cla�a Nunes., Martinho da Vila., I
Pau linho da vt»i«, Rob e r to Ri­
beiro� Maria Creuza e João No­

queira . bentre� seus sucessos /
e'st�o LENCO e TUDO MENOS AMOR.

PREFEI�URA MUNICIPAL DE ARAQUARI

Ara�uari Santa Catarina

Trabalhando' sempre pelo engrandecimento, de
nossO - torrão natal,' não poderíamos deixar de,
nesta data; rejubilar-mo�nos com todos os traba­
lhadores joinvilenses. e do Brasil 'na, oportunidade,
da passagem do "Dia_ do Trabalhador".

Expressando 'nosso claro e reconhecido valor a

todos quantos nesta terra vi.vem e trabalham pelo
seu engrandecimento, apresentamos a você, ho-

, !'.

mem de, luta que jamais negou. seu entusiasmo- e
,

.

sua dedicação,. as .

nossas congratulações e as

nossas alegrias em poder, hoje e, sempre atestar

o valor mconteste de. sua força de trabálho para
o bem estar geral de todos 'os brasdeiros.

,Parabéns . trabalhador nestB dia.
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Jardim Karina sem solução
Os moradores do Jardim Karina

situado no bairro do Jarivatuba�
ainda est�o desgostosos� e cada

vez ma i e ,
,

com as. autor:_"l-da�es m!:!:_
nucipais que eouco estao l"l-gando
para a situaçao de pelo me�os .40
familias. Abandonado��a pro�r"l-al
sorte ns moradores Ja real"l-za -

ram diversas reuniões infrutife­
ras� com a presença de diretores
da Celesc� Ca�dn� da prefeitural
Municipal� uma v�z que no. local
n�o existe luz� agua e mU"l-to_me­
nos os serviço.s de conservaçao I
das ruas s�o realizados pelos I
óra�os municipais .

.

�Os habitant�s liderados por
Dona Maria Pinheiro� popularmen­
te conhecida pelo nome de Maria
Preta' est�o irritados principal
mente� co� os poderes municipais7
conforme disseram a reportage�_.
"N o e já fi z emo e b ae tan te :::eun"l-o­
e� com vereadores� �as ate agora
nada foi resolvido"� falou um ..

dos moradores que solici�ou atr�
vés de um abaixo assinado para o

Deputado Aderhal Javares Lopes·
(PTBISC) interceder junto à admi
.n i e t naç ào- centna l. da Ce l e e c e

ao vice-governaâor "para que se­

ja imp!antado este melhoramento
o mais rápido- possivel� por es­

tarmos morando no escuro� sendal
muito prejudicados".

No local não há nenhum benefi
ciamento para água, sendo os mo­

»aâar e e obrigados a servirem- se

do liq�ido através de um riacho
eui] o e imundo � "mas � o que pode­
m�s fazer, se esta é a única op­
çao� nem o carro�pipa que foi
prometido aqui aparece", afir �

mau o propri�tário do único bar-
"z inho do l aca l ,

Como se n�o bastasse os pro -

blemas advindos ;Qm a falta de
luz e água, as senhoras que ali
residem são alvos de marginais,
que frequentement� fazem assal -

tos,'"como a con teceu re c e n temen te
com Dona Maria Silva uma senhora
sexagenária, que em plena manhã
de outono foi agredida por um pi
vete de pelo menos 11 dnos, po=
rem, com sua agilidade apesar da
idade, não teve seus pertences I
roubados. A policia ainda ali ..
n�o apareceu �ara eventuais ser­

viços de patrulhamento. Outro ..

problema no setor de segurança I
coletiva é enfrentado pelas' se­

nhoras que trabalhando em empre­
sas no per{ado noturno estão su­

,feitas aos "maconheiros" que fi­
dam na rud esperando pela' gente
vir do servi�o, principalmente I
perto) do ·pagamento. Dificilmen-

�e, �lgUm patrulhamento é
.
feito

na' Y'égião,' ficando aquele pesso­
al sujeito aos pY'oblemas de segu
rança, já que em diveY'sos perio=
dos, mOY'adores Y'eclamam da pY'e­
sença de desconh�cidos, que "fi­
cam espiando nossas casas quando
os maridos nossos estão tY'aba- I
lhando", pelo menos foi a Y'espos
�a de diveY'sas donas de casa, 80
bressaltadas oom a situação.

nicipal com o lugaY'. Em diver -

sas ruas' o mato chega atingir I
mais de dois met�os de altura. I
Uma senhoY'a que preferiu ficar
no anonimato i�Y'itada Y'eclamou I
porque seu filho ao dirigir-se à
escola "chega todo molhado em ..

função do matagal, úmido nestes
dias de outono."

A ESPERA DAS ELEIÇ5ES
AS RUAS ESBURACADAS

Todos os habitantes, em gran
de númeY'o de eleitoY'es, estão a

espera das próximas eleições'''poY'
que ai sabeY'emos Y'ecepcionar :�
aqui' .os candidatos, principal -

mente os que trabalham na PY'e­
feitura e hoje ocupam algum car­

go, eÉpecialmente os veY'eadoresl
que só falam e pouco Y'esolvem."

As ruas esburacadas já fazem
parte da paisage� db lDcal, onde
o matagal está invadindo as ruas

dificultando demasiadamente o a­

cesso· de �uito às suas residin­
dias. Mães que possu�m filhos em

idade escolar reclamam da falta
de tratamento� com os descaso mu
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PROFIPO SUPERMERCADO DA

DA VERGONHA

'*

Os loteamentos em quase sua

totalidade na cidade,. -bem refle­
tem o d�scaso da Prefeitura Muni

cip�l e dos proprietarios de lo�
teamentos para com milhares de
mora do v e e , que, ludibriados p e las

gigantescas propagandas, s�o Jo­
gadas a pr6pria s�rte. E, pou�ol
adiantam as .in�meras reclamaçoes
as constantes audi�ncias. Talvez
se hoje estivéssemos em um periQ
do p��-e1ejç�0 as condiç�es.. -a­

tenç�es e gentilezas seriam bem
outra. O'povo governa,. identifi­
ca-se o prefeito em slogam dema-,
g6gicos, mas é dificil acreditar.
e entender o 'masoquismo do povo ..
Uma pergunta faz-se.necessario .

Realmente o povo governa? E� se
..

.-

governa porque uma admin�stra�ao
t�o p�ssima, ruim? O povo ace�ta
morar em o on d-i ç o e e indignas ..

'sub
humanas? Acreditamos e temos ce�
teza que n�o! E

..
se fizemos ta7

afirmaç�o 'é baseada numa cartal
enviada esta semana, pa� pessoal
por demais digna e identificada';
com a re daç áo ,

Preferindo ficar no anonima-­

to, o missivista.qualifica o PRQ
FIPO - como sendo o SUPERMERCADO
DA VER,GONHA. Es te mesmo profipo!
elaborado e administrado pela
Prefeitura Municipal de J�invil­
le.. que o povo governa, certame�
te muito mal. Diz o missivista I
'que fazem exatamente 13 meses e

15 dias qúe um trator D-B da em­

preiteira ENGENHARIA E COMERCIO
LEÃO LTDA entrou no PROFIPO 2 pa
ra dar iniciQ ao serviço de in=
fra-estrutura. Segundo o denunci
ante .b em informado faz cri t i-cae .

a esta empresa porque "o'p�oprie
tario da �esma (Dr. Murilo da 7
Silveira) primo-ir��o do nosso I
prefeito, desapaDeceu como por
encanto � o serviço esta a ?spe­
ra da boa fada". Esta ai mais ..

uma acusaç�o di�na de registro I
e que compromete sériamente o a�

tual estagio politico-administrQ
tivo, vindo provar mais uma vez

que � corrupç�o ��o � qoment� I
feita pelos integrantes do PDS e

muito menos pelos senhores' feudg_

is do Palacio do Planalto. Em m�
nor escala e no Paço Municipal 7
joinvilense as coisas n�o andaml
bem. Tamb�m pudera... .

De senso critico muito aguçg
do, o' irritado mo�ador do PROFI­
PO - O SUPERMERCADO DA' VERGONHA,
(olha ai �enhor Prefeito a sua

bonita ob�a social) acredita que
o Prefei to v''ai atender só na ou-

t�a enc�rnaç�o, mas, n�o sendo I
eu t�o pessimista digo, que tal­
vez s6 110 outra e l e i ç ao e, como

ela acontecera só em 82, a sofri
da populaç�o de�te bai�ro vai 7
"ter que esperar mais um bom tem­

po,
�O Profipo �ncontra-se em tQ

tal abandono, principalmente n�
q'ue diz r:espeito a esgoto". Ja I
denunciamos em ediç�es anterio­
res este estado miseravel, mas g
credita o Senhor Prefeito por
ser o jor�al HORA H "unilaterall
em relaç�o a atual administraç�o
não podemos levar em conta o q.ue
� pub�icado", todavi� �gora, � a

população, os moradores humilha­
dos que se revoltam contra o de�.
calabro administrativo. O mora -

dor em relação ao estado preca -

rio do e eç o to diz que "mais par�
ce POCILG� ACUMULADA .. onde.os de.
getos organicos dançam rock an]
roll e Twist .. ao so� do 'eco das
promessas feitas pelo nosso muy
digno pr-efeito, quando candi da -

to. O Prefeito, quando candidato
- 'acrescentou "� etav a em c amp a -

nha a caça de votbs' que pudessem
coloc5-lo no poder e

..
realizar I

uma administração como ja faleil
antiriormente.. dedi�ada a burgue
sia, Dizer que é realização do
t rab a l hado» para traba l.h a do r ,", .

da para pensar ... o povo governa
e, mos tr'O o que faz.".

PODER DE PERGUNTAR

� an6nimo eolaboradori qu� I'

» em ref'o rç ar com sua bem e e o r-i ta
carta e podemos dizer assim, po�
que a sua caligrafia vem demons=
trar o seu grau de instrução e

não trata-se de pessoa menos es­

dlarecida. Sabendo qu� o POVO I
GOVERNA, acredita o reclamante I
que lhe dá O' e Lo qan o direi to de

CLUBE DOS COROAS
CHOPERIA E' U.$QVE�IA DANCANTE

, Oiàrlamente dls �1'.oo horlS
. (tuA XV DUlC)VEMa.-o. 307 (10. ANDARt

"questionar, de perguntar e per­
gunta mes�o ao senhor prefeito :

Qual,o destino do.Profipo? As o­

bras ter�o continuidade, ou' e­

xiste mais alguam que sera bene­
ficiado com coche? Dizendo-se I
n�o ser contra "0 cunho culturaf
a ser uivido amanh� (ontem dia I
30) em n�ssa cidade, sou contra
sim� o gasto elevado que sera /
dispendido por ocasi�� da inaugu
�ação do termi�al>" em detriment;
de centenas de pessods que pas -

som privaç�es p�r falta de infra
estrutura e muy especialmente o

PROFIPO que foi. criado pelo ex­

prefeito, Pedro Ivo e que por 0-

brigaçao o atual deveria dontinu

ar": garante o morador.

APENAS UM LEMBRETE

A exemplo dos moradores do
Jardim Karina, através do missi­
vista, os demais moradores fazem
uma advert�ncia que n�o pode ser

d�sprezada, principalmente agora
que o Senhor Prefeito tenciona I
lançar-se qandidato a deputado I
federal e que muitás votos vai
precisar, notadamente destes me�
mos trabalhadores, que hoje 'são
pisoteados .. humilhados, vilipen­
diados, por aqueles que det�m o

poder, dizem que e abe.r áo r e t r-i.b u
ir �!las genti l e e ae oferecidas" ao

PROFIPO por ocasião das caçadasl
aos votos;" Fin�lizando diz que
"a metade do dinheiro que "0 po­
vo" vai pagar com os festejos da
sua inauguraç�o, da para ajudarl
�-muito as pessoas deficientes I
neste seu dia ou ajudar a cons -

truir um pequeno ambulat3rio l�
no Profipo, para atendf.mento pe­
lo menos para primeiros socorros

finalizou. "
E$tas duas grandes reivindi­

caç5�s vem a caZhar� por dois as

pectos importantes: estamos com;
morando 81 e" e$a�lhido pela ON�
como sendo o Ano do Defiaiente .

Intensa campanha é realizada a­

trav�s do video, jornais e radi­
as espalhados "por estes b rae i e a

fora",
.

-

O outro, diz respeito a cam­

panha dci CNBB que encetou campa�
nhaJ cujo lema � SADDE PARA TO-
DOS. (Aires 'Z�carias)

M6SICA"
AO·
VIVO
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Isto também é com você: ,a luta é de todos nós.

O 19 de Maio não é um dia de

festa,
_'

como querem o e -patrões e

o governo. t um dia em que os

patrões comemoram com alegria a

�orte� de 5 operarios enforcados
em Chicago em 18?6, por lidera­
rem uma'greve geral pela jornada­
de trabalho de 8 horas. A clas�e

operaria porém,' lembra com tris­
teza a morte desses valiosos com

p�nheiros e renova a esperanç�
na vitória: como em Chicago, a

união e a força operaria vence­

»am] De que ad-ian i:a dinheiro e 'j

máquinas �em nossas forças para
movimen tã- Lae r . :'

No Bvae i b , o 19/'d'�_ Naio come­

çou a ser oomemo rado+ém 1912, com
greves� passeatas e manifestaçõ­
es onde eram lembrados os opera­
rios assassinados. Em 64, quando
os militares tomaram o poder, e

implantaram está ditadura, va �

rio� operarias combativos foram
presos e torturados. Então a

cldsse operaria teve que aami- /
nhar mais_ lenta, prõcurar formas

mais escondidas de lutar contra
a opressão. Mas a condição de
vida foi apertando cada vez mais
a faita de liberdade, o arrocho

salar�aZ, as terrlveis condições
de saude, transporte, moradia, e

ducação, muito sofrimento pro
trabalhador; Então em 1980 as

classes trabalhadQ�as disseram /
um BASTA à esta situaçãó:120 mil
explorados ocuparam o estádio de
Vila Euclides em S. Bernardo e

la discutiram seus problemas. A
classe 'Operaria\, não parou mais
de lutar I ab�rtamente c�ntra 'a­
exploração. Estas experiências,
tem que ser unificadas e desen �

Volvidas.

Hoje, ·quando os patrões que -

rem descõntar a crise nas, costas
do' trabalhador; quando a miséyq"'a
o de semprego e o medo rondam os

lares operari�s, só a união e a

o i-qani zaçáo dos tr àbal haâove e _po
dem ,ga.rantir:'

. -.

MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA-'
E TRABALHO PARA '�ODOS:

- LIBERDADE DE O�GANIZAÇÃO PA
RA O TRABALHADOR!

.

- FIM DESTA DITADURA QUE s6
BENEFICIA 0$ PATRÕES!
CONDIÇÕES PARA CONSTRUIR ..

UMA, NOVA SOCIEDADE SEM EX­
PLORAÇÃO!

elp'.lPfla pIai.uea
"'.da

.DR. -HERC'LlO OE M. -ARRUDA
.� espee..,-" ...... Bd. tJaId. • 'I. ....

'

Correçlo em defeitos do � p61pebrai,·
'on:lbas. 'J4bJoI, abdomem.· bústo, 9eftUp;

,
. c1ca�. DtlCldea. ,

'rratamltD� ti e em· CIRURGIA DAS V.ARIZES
,

. E IIICROVARIZES'
CO:II.: Rua Lapa, 35' - Sala 11
BodriO:, Dal 10,ClO .. 11,30 e,

15,00 b 18.00 boru
SibadOl: Dal 10.00 .. 11,30 horas
'l'II.:� ...,. - .... ,&3010

.,

...

�'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."��'."(�'."��'."��'.i'��'•.,��,."��,,,�.· .. _. .. �; �� �� �� �; �� ::� �� �; �� �; ;::� ;::; �; ::� �; .� �� ;::� �; �; ;::� .. .. ...,.-�1."��.I."��.In��I."��I."��II"��II"��.I."��I."��I."��.II"�tI.lI"��I."��II"��I."��I.,��II"��II"��II"�'iI.lI,,�'ilII"��I.,,�'ilI."��.II"��.II"��.II"��II"��.I"'��II"�'
��.'� �.'�· .

. .

�In.� -'"

t
�In�

� um grande abraço para voce rabal hador t
.

��
�II"� �Ii"�

�.'� �.'�· .
. .

�I."� �In�
�,.,� �'.,�

�!� A .TRANSTUSA, -na Rua Palmitos, 465, em J-oinville, �!�
�� cumprimenta com entusiasmo os trabalhadores· de '�.�

.

�.� .

.

�I�

�� nossa ,terra. Homens que ao raiar de cada dia deixam �

��
�II"�

. �I.,,�

� seus lares para dar o seu esforço pel� progresso da �
�I'''� nação e 'que ao voltar trazem no coração as alegrias

.

�.I.,,�

�. �
�I."� do dever cumprido. �... ,,�

� �
�II"� Esse reconheclmento é atestado a cada momento �I'''�
�,.,� �'.,�

�!� quando sua' frota de, coletivos colabora para 9 con- �!�
�'."� f

-

h
'

.

f· d
'

b Ih ��
�,...� orto .do ornem que procura a sua o I,clna e tra a o �In�
'�"'� e mostra com a força de seus braçcs a dedicação.e �'."��� ;�
.I.��

.. rl.,,�

�,.,� responsabilidade que jamais lhe faltaram, �,.,�.
� " �
r'I"�

rl."�

� � �
���:�� Parabéns' Trabathadores Jolnvilenses. ��:��
�' �
rl.��

rl.��

�,.,� ·T',RA.NSTU· SA �,.,�
� �
rl.,,�

r""�

�� RUA. PALMITOS, 465 ��.
�I� "

-

�I�
�,••,��,."��,.,,-,,:.,,-�,,,,-�,.,,-�,.,,-�,.,,-�,,,,-�,.,,-�,.''-�''''-�''''-�''''-'�''''-�''''-�''''-�''''-'''''-�''''_'''''-''"II.�,.,,-�,,,,-�,,,�,�,••,��,.,,��,••,��.,,,�.Iii -_ .�.:�.��.��.�'�.��'.:�.��.'��.-:l�.�:-:.��.��.�:-.��.��.f!�.��.-:�.��.�!:.�.!.��•. - .- -- -;. �
�I ,,�� �� ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ..... ...... ..... �� �� �� �� �� �� ��I."""
r. I r:l.�� rl"'��.I"'��.I."��I.,,��"''''��I."��I." �I"''''�I.���ln�,�1n��.II"��.I."��.I.,,�,�.I'."��II"��I"'''�.I.,,��II"��I.",'" rl"'� r,1.�... .,11 ".. rl.��rl.�� ..In. ...
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CH'UM':'8'
.

O·
':,

"GLOBO NÃO SABE FAZER MUSICAL"
..

..

.

.

·

..

xin���:��e���:�� �� ������� l.e":
':1

I
"

compositor Walter Queiróz_, que /
n entre outras coisas � redator /���������������������������������������·o come�cial e advog�do criminalis-

ele sera nefasto' pa�a seU parti- ta_, qUe aptou peta m�sica por
do nas atuais circunstancias mas ser sua paix�o. Falando sobre o

com a realizaç�o de uma Constitu consumismo� musical_, das discoie
inte o Voto Facultativo seria 7 cas e da massificaç�o do forr� �
v i áv e l , O vereador - tido até co Queiróz assim definiu! o a tua l:
como um dos intelectuais de seu ,momenta'. musical brQsil�iro_, di

partido em Joinville - c�i na zendo tranquilamente que a gZ�b�
mesma cantilena dos politiços de n�o'sabe' fazer musical.

'

pouca ar�umentaç�o. Afe�ra��e. � "N�o podemos negar hoje_, qu� o

realizaçao de uma Const-z-tu-z-nte / brc:s��ei�o tem um fasci.nio pe�a
como a �nica bandeira do menor ef�c-z-enc-z-a_, porque somos um pa-z-s
esforço que restou ao PMDB. Fa- em désenvolvimeni;;o_, admirando as

lar e defender a realizaçªo da sim a eficiência do padr�o glo=
Constituinte � be� mais camada / bal que de repente existe. Supo­
que dis�uti� os �ran�es p�o�lf!. - mos que hojf �1t0ce está c:cq_stuma­
mas naC�Qna-z-s po-z-s" -z-dent-z-f�ca - do a trabalh�r� em cond-z-çoes pau
los i fácil mas" a elaboraçao de p�rrimas_, te��tveis at�, como".�
,soluções Ja é =«: complexo que foi o 't emp o da TV TUPY_,- S�o Pàu
exige pesquisas e àrduo trabalho lo, onde 'O artista;�. era. l.ev ado

Durante todo a seu pronuncia- a trahaZh�r' em condições sub-hu
menta o vereador "choveu no mo- manas, e com isso ficava"claro �
l.h ado " exibindo aos desinteres- levidente? o flagrante de e re ep e i «

sados companheiros o ovo que ou- to para com os artistas de um mo

tros "Colombos" ti�ham há tem - do geral. Porim, depois Voce ,mu=
�os colocado de p�. Encerrando / da e chega na Rede Globo com to­

pobremente seu. adJetivado pronu� dó aquele'apaperato t�cnico_, a�
ciam�nto o vereador agrediu a 7 coisas: f�ncionando P?rfeitamen-
lei Falc�o que ss ainda persiste te. Mas, o preço que te cus�a �
no papel na prática náo amedron- a prepotê�ciâ; _

� o fa,to de es­

ta mais. O vereador deveria as - tar comandando a,cultura alienan
sistir �ais televis�o e ouvir ma te no pais."
is, r àdi/o e , �o 7A ticos do s,eu, e d� Que iX'óz_, que. foi uma reiJe la -

ou t ro e pav ti do e ocupam espaços e ç áo incri.vel na quarta fase do
horarios nobres para expor e de- Projeto Pixinguinha aqui em Jo­
fender seus problemas. inville_, tocando suas m�sicas re

Além disso tudo � preciso a- gionais nordestinas.
ten tia» para um de ta lhe importan- UMA GLOBO DEMOCRÁTICA '

te: as mais altas lideranças do E como pret�nde que e e i a a
PDS em todo o Pais Já se ,manifes Rede Globo Walte� QUBiróz. "0 -z-�
taram - e continuam fazendo - 7 deal que eu vedo é que a Globo
.�ontra a pX'or�ogaç�o de mandatos fosse uma empresa democrática, /En�re estas lideranças o presi - ela deveria.ser'de opini�o p�blidente nacional do 'PDS; senado]" / ca e aberta :para debates" mas is
Jes� Sarney J o presidente da Ci:. S:O é muito difici t , salvo quan=�ara Federal" Nelson Mar'chdzan. do tivermos um Jor�al'ou mesmo '/
Ora, issb po� si J� bas�a. Que- uma televis�o com filosofia. do
rer locupletar-se em cima do as- New York TimesJ que admite u� se
eun to ( como. se ta L p ronun

é i amen to» de op o e i ç -:;6 den t x-o de l.e nor=
to feito pelo vereador fo"sse mu= mal.men te;"
da� alguma coisa) � dar provas / Diése ainda Queiróz que a�dlo2a falta de interesse pelas coi- bo reflete! � padr�o americano 7
sas do municip�o._�liásJ o verea da eficiên�ia" a leiJ a ordem /
dor,Celso Pereira Jamais confoil-=' dentro do esquema de trabalho. /
mau-se em �er apenas um v�reador Ma�" lamentavelmente só a efici­Pelo seu modo de agir até par�ce ência n�� reflete a cultura do
�ue se sente diminuido ocupando ,pats, n�o faz belezaJ como dfzuma ea de i ra na Camara tãun ieipal , meu amigo Caetano," A Globo nao
como se isso n�o fosse digno dd sabe fa&er musical, mas de repen
um ser humano. 't.e faz um bom, como o do »JoM

GilbertoJ briZhantissim�J maravi
lhoso� O especial de Joao Gilbe!
"to foi fei to por um cara que fo,z
trabalhos dignos de um diretor, I
de espetaculo musical"J Walter /
referia�ge a DanieZ Filho;

Ha muito tempo fazendo, traba­
lhos mU$icais.

PMDB E CONTRA, � '.
o ; • L. ,'o Jwue._1 :::::5o-w

Arvorando-s� em port�.voz do

partido do Movimento Democratico
Brasileiro a nivel nacionalJ na

segund� f�ira da sema�a passada/
.

o vereador Cel e-o Pe r e i va ocupou
a palavra livre nq horário d�s":
tinado ao seu part�do �ara cr��l
ca"'Y' severamente o provavel

.. e�ca""
minhamimto do processo p o l i ti co ,

"Caricatura d� person�gem mes�

sianico. Ba�ba esvo�çant�J dic­

çã� truncada � p e cu liar". pa lavra

fácil Celso nao consegu-z-u ser

convincente ou légico de seu p'rE.
nunciamento de quat�o laudas.

O vereador tratou o e e tab_e le­
cimento do voto destrital J sub­

legenda e voto facultati�o como

instituiç�o vigentes e nao como

Bspeculações de Jornalistas poli
t�cos que mant�m a�a��alidade.do
assunto ouvindo op-z-n1-oes de l-z-d�
ranças �oliticas,.

-

A nivel nacional as lideran -

ças do PMDB não emitiram ainda
qualquer opini�o oficial sobre �
assunto. Todos os qu� faram ouvi
dos mostraram-se contra, -más li­
mi�apam-se a emitir suas opini5-
es pessoais. Não houveJ portanto
um 'posicionamento oficial, do
partido.

e da tribuna da Camara de Ve­
readores de Joinville Celso Pe -

»e-i ra , defensor "insistente da /
coerência potitica e parlamentar
optou, autorizado n�o se sabe /
por q uem , 'em fa lar em nome do /
partido.

Errou ao tratar de um o,ssunt�
queJ pel� distancia do centro de
cis6rio (Brasilia) ele desconhe=
ce. Falhou nov�mente ao discar -

rer sobr�-especulações como se'

fossem fatos consumados,
O v.ereador alegou que o Voto

Distrital irá determinar o res-
e .

surgimento doi "currais eleitora
is" e a vigência do famigerado 7
"voto de cambão" que em d�cadas
passadas� deu aos coron�is do
nordeste um imb�tivel poderio po
litico, Por estas raz5es � segu;do o v�.reador r: O PMDB � contr'ã
esta instituiç�o. Aparentem�nte/
o vereador ignord ou têm em bai.
x� conta o poder de arY'egimenta­
Çao dos politicas oposicio�istas,
nordestinos. Ele� existem por lá
em gran�e quantidade e razoável
Poder de �inflUincia".

O vereador também - sempre,em
nome do partido - se opõe ao Vo.,..

.

to Facultativo. Mas sua estranha
0posiç�o �em prazo� Alega que /

HORA - H-II

.. '

..........
OAB/.SC.· 1.225

ADVOUDo
Rua: í.uiz .NiImeyer� 85

'

. deft:OAte li A.A.B.O.:
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HORA H - 12

'CARTAS A REDAÇÃO

SENHOR REDATOR:

REF� � ELEIÇÃO E POSSE

DA DIRETORIA

Le�dmos ao conhecimento de
V. Sa., que a Assembléia Geral
Ordin�ria levada a efeite dia 31.
de março, elegeu e empossou a

Diretoria Executiva desta Funda­
ção, para o p e r io do de. 2 (dois) 1
anos, e que ficou assim consti -

tu{da:
-

PRESIDENTE Norberto W.
Schossland

19 VICE PRESIDENTE .. Claus Gan-
.

' tert
29 VICE PRESIDENTE ... ,Etienne A.

'.

Douat
19 SECRETÁRIO ..... ,..,�q_Lourival A.

. May .

29 SECRETÁRIO Sylnonir Mu
nhoz

-

lÇ TESOUREIRO Eduardo Le­
doux de Oli

,
veira

·29 TESOUREIRO '. Curt Al.u i no
Monich'

DIRETOR DE EXPOSIÇÕES. Carlos ..

Frank J.Fleischfres -

sel�,

DIRETOR DE PUBLICIDADE. Wilson
.Ge l.b ck:e

DIRETOR. DE PATRLMONIO. Marcos
Wehnuth

"

Ao fazermos esta comunicàção,
aprovéitamos para nos c0locar a

inteira disposi1ão de V.Sa., e

subscrevemo-nos.
,

Atenciosamente

Norberto W. �chosslan'
. PRESIDENTE

FROHSTOCK. HAU,S
CASA DB .LARcaD

�.'''''''''IAd&.
. A_ela BnIiI, t2I
PO" 22....

·

Oba: SORVETERIA CARAMBA
..

• Limpezà de fouú·e.esgotamentos
em geral com equipamenfbs a vát;UQ.,

• Deseri&upimento comméquina rotatIVa.
RUA AUBt, 1.200

- DE 2105 A 910518l. -

•

OASA FE'RaO
QaUOL"l8' B FEllR.AQN'rAt
AI........ lDoz, y�. PoréeJaDa·.·

lJ'l'BNsILlOS DOIdS'DCoa
.

"EMGBBÀL
-

. .

AV. G�LlO VAROU. '11/­
,.ON18 a-a.._ II 88U

Dr. Vitaria Petil
OAB/se. 1.225

Rua: luiz Niemeyer,
.

8�
defronfe;à A.AB.B.

.

GRAFICA LEAo
C�M. INDOS�TRIA LTOA:

IMPRESSOS IM G.ERAL
.

r.l.fone 22-5332

R!,I $lo PluIo, 808·- • 20ct JoInvlll. 'se

. SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Date F�ndaolo 1 :'-70

Responsável - 8sbsllo A.F.S.
Rua Canario Belga. 427

Vqa C08M e Si'va Joinville
OOlrSllLTÀ: 211. 4a. õa.

Horário: 8,30 aa 12.00' das 14.00 Ia 18,00 •

19,00 aa-22.00 horaa.
Dlls de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados aa 18,00 horas.

.ArI�I" J... TIIoIaaz _
ADVOCACI/\ 'EM GERAL

-

CIVl!l: Despejes, terras, irwent6rios
CRIMINAL: Delegacia e T.-;bunpl -
DiVórcio - Desqu;te . - CóbrarIP -'
Fiscal _; Cone. de Protesto.

. .

.

Fone:: 22-5987 - 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 24S

.'

��ia:' ..

Rua Rio Grande do Sul, 590'
Atende em" São Bento do Sul

. Escritório Benale às 3�. e 60S. feiras

ASSINE
[;3.

. Mecânica em Geral.

,

QLINIC� ..PR6-SAO"
� DR. OSUM IMLlNA.

Anglologia e'· Cirúrgici
.

VOSC\.IIa,. .

DR. RAINOLDO .GRUOTNE'R JR.
EndOc:rinologià -,

.

DR. MANOEL OUART.E
.

'CordiolQgia e Clinico Gerál
DR. .'SÁlVIO R. RIBEIRO

,""- Rins'_ Bexigá - VIOis Urin6iIas·
\.Clfnica Médica'

.

.

Rua: Rio B� 320_ -Fone: 22-60�
.

Hor6rio; das· 15 àS 19:horas .

IDIO MEcâNica· IUREO lTDI.
Especializ'da em

PiAtu"ra,. Lataria,

Seu vefculo pode contar Com'.'

'melhor . eq,-,Ipe, d., meclraico•.

••p.ciaOza�o••
-= ICe ·Aureo·;

RUA .GUAlBA. 121.· FONE··22-4358
.

'INVILLE' - .S•.e.. eficiência • qualldad.-·.'
"''!!t.... .. .. ..
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,de retransmiss�o da Rede Brasil

Sul, de Comun-i oaço e e oa i u , o cae i o

nando o estrago.
Houve por ocasi�o do recebi­

mento uma -tmagem uma missaJ- opo!:,

t�nida�e em que o �ig�rio apro-­

veitou � �casi�o �ara�abençoar a

e�t�tuaJ que ficar� edificada /,
n�m dos melhores �ontos turisti-

'

'cos de Barra Velba� o conhecidd

Morro dd Crus�, em �rea b�� cen­

tral. Para breveJ pretende a mu­

nicipalidade realizar uma festa
po pular para "comemorar o re�or

no da imagem" antecipou Pl�eido
d� Freitas� ppefeito Municipal /
da êidade.

Atletica 'Tupy�Associação
, Congreg�ncto em seu seio milhares de trabalhadores

-que na ,Iu�a do cotidiano jamais. negaram sua participa.
ção ativa pelo progresso de nossa terra e de nossa.

o
f

_
.

genh, 8 Associação Atlética Tupy nesta data, cumpri-
menta respeitosamente a todos os trabalhadores' que
integram o seu quadro social e a todos os demais tra-

,

balhadores de Joinville e do BrasH, recónhecendo ern
cada um a célula de um organismo uno, operando em

favor do progresso da naçâc,

Associação Atlética Tupy Saúda
Trabalhadores _

L1BERArO MAR/NEiL! (Presidente)
MAIS'VEIcULOS NOVOS
--oa . Si

.� _--:I .

Por�outro lado a Prefeitura
de Barra Ve lha adquiri'u mais d�­
is. pesados v e icu l o e , que "[Dram
distribuidos à Secret'aria de Ad-

.

ministraç�o e Sécret�ria de Edu-

c BARRA. VELHA ALEGRE. COM A -NOVA

TMAGEM
VelhaJ. quando o municipio rece­

beu d nova imagem do Cristo Re­

dentor� que foi destruido no ini
cio deste aflol quando uma torre

Uma simples solenidade pcon­

teceu na quarta-feira em Barra /
-

caça0.

"

TRABALHADOR

. "No teu braço forte está o impulso' do progresso da Nação"
R.econhecendo o teu trabalho, a tua, dedicação, a t'ua cons­

ctência de responsabilidade; o Deputado _Estad�al_ Aderbal Tavares'

·Lope's, nesta oportunidade jubilosa em poder externar seu 'rnais
intimo senlimento pelo tudo .que tu representas para a grandeza
da Pátria B,rasile,ira.

Aproveita este 1°" de Maio para abraçar-ter com', sinceridade
tom que se abraçam' os amigos de sempre.

Parabéns trabalhadcr de nossa terra, neste teu dia" especlalrnen ..

- ,

te a ti dedicado com a maler justiça e o mais profundo t�conhe ..

cimento.

{!

Aderbaf" Tavares Lopes
Deputado Estadual � PTS
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A Associaç&o Att�iica Tupy
tem a satisfação de convidar os

eolçborado;es' da Fundição Tupy
S/A-., e 'seus familiares papa as

festividades; que assinalarã� a

passagem do DIA DO TRABALHO., DiSse Lib�pato Ma�inelli, Ppe
As comemopaçães terão lugar /

'

__------------------------�-----------------------------------__---------------------��-------­
na sede, sita � Rua Albano .....
Bohmi d t ç nos dias 19r 2 e 3 de
maio, constando do seguin�e:

�ROGRAMA DE FESTIVIDADES DA

ASSOCIAÇÃO ATLtTICA TUPY

SOLENIDADES \

'No dia 19 de Maid, as 09:0a I
hopas , ap;esentação oficial em

maquete, do Plano de fu!uras �.�
construções na Asso�iaçao Atlet�
ca Tupy. Referida 'Vlaquete ficarã
em exposição pard�a��eciação dos
ae e o.oi ado e e púbtidà em q eva l,

TORNEIO,f)SPORTIVO

Abertura, no dia 19 de maio,
as 09:00 horas com hasteamento /
do Pavilhão Nacional e desfiZe u

�iformizado de todas as equipes­
e modalidade� que irão competir/
no torneio Esportivo "ARNO .....
SCHWARZ" .

A partir das 13:00 horas do
dia 19 de maio serã'o iniciadas /
as comp e t içoe e ,

PARQUE DE DIVERSÕES

Para os fi,(hos dos co laborado
re.s da Fundição- Tupy S/A., esta=
ra a disposição um bom parq�e� /
contendo: 2 rodas gigantes, 2 ..

chapéus mexicano, 1
-

carr o e e L
'

de
caminhões e 1 carrosel de mini­
aviões, qU0 funcionara nos .se­

guihtes dia� e horarios:

de 27 a 30.04.81 as 19:00 as
22:{)0�7dorus

dia 01.05.81 dai 08:00 as
12.: 00 horas

e das 13;3Q as 22:00 ho�as
'dia 02.05.81 - das 16:00 as

22:00 horas
dia 03.05.Bl - das 09:00 as

12:00 horas
e das 13:30 as
22:00 horas.

BORTEXO GRATUITO DF;

150,BICI'C,LETAS

Numa promoção da Fundição Tu

py S/A -e Brasi I, Cia;;; de Seguros
"Gerais, serão so�teadas gratuit�
mente 'dia 19, de Na i.o , 15 o_ bici -

c�etds (j35 bicicletas para� ho­
mens e .15 bicicletas para mulhe­
'res), en�relos funcionarias da

empresd.
"

As referidas bicicletas são
um prêmio aos colabopadores pe -

los bons resultados obtidos na

Campanha de ppe�enção de Aciden­
tes do T�abalho em 1980.

AÇÃO 'ENTRE AMIGOS

sidente dd associação que todos
os colaboradores que se dispuse­
ram a ajudar espontaneamente a

nossa-Associação concorrerão a

valiosos brindis, o� seja: um TV
'a cores, um Conjunt6'de som .•.

2Xl, uma geladeira, um fogão a

gaS • comp 'teto e mdi» e e i-e prêmi­
os de real utilidade aos contem-
pladoe,

A Pujança 'de Santa' Catarina e da Pátria em

geral repousa na, lncansável tarefa do homem

que trabalha..A grandeza da nação se mede "pelo
esforço"de seus filhos. 'Com

.

este pensamento
perfeitamente definido e comprovado dia a dia

.pela dedicação de quem jamais negou' sua partici-,
pação

-

pará a grand,eza da terra em que vive,

Trabalhadores
-

,(
,

.

cumprímentamos-te 8_ agradecer,nos o'que ]á
.fízeste; o

_ que fazes e o que ainda muito farás
'\

pelo engrandecimento" de "nossa nação.
P a r a b é n s t r a b a � h a d o r\.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

FRANCISCO ASSIS MARQUES
PRESIDENTE

,''Eattul9 ., Sdnta CátaHtui

.1:i"-�1·;,puntnJllA "MtJIÚCIPAt-- ,.: -.
.

DE, ;BARRA',VEL.HA'

. Estado de Santa Cátatft&G:
"

, '-
, / ' . ,

,p,BEFEITURA 'MUNICIPAl

, �BARRA VELHA
EDITAL 016/81
WILW� .• _

EDITAL 0017/81

A SECRETARIA DE-ADMINIS
'TRAÇÃO DA PREFEITURA DE BARRA VE
LHA� le�a ao conhecimento dos i�
téressados que se aeha: aberta a

TOMADA DE PREÇOS' para' compra de
UMA PA êARRE7'JÂDEIRA NACIONAL - O
K'M7" -As práposta's s'erão' aber'ta1 7
"([ia 07 de maio do eo rren t e ano,
às 16:00 horas.

P.M.BóV. torna público que
em função da proposta apresentE,
da não vir de encontro com os

objetivos por esta Prefeitura:
RESOLVE:
.......... 5:z ......

com fundamento no Art. V9) al-i...:.
nea C� do Edital Z15/81 n�o a�E,
tár a mesma por nao ser vantaJo
sa ao munic-ipio� torna nulo o E
âi t a l. 015/81.

PREFEITO
Manoel Plácido de Freitas

Barra Ve lhaJ 27 de Ab r-il: de 1981

MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS

Pref_ei to
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KENIA CLUBE BENEFICIADO COM 600 mais de �ma semana� graças a co­
Zabo�a çao de simpati�antese

.

ao

tra_ba lho de _seus associados" que
hOJe estarao trabalhandd.em re-

A Sociedade Bene f-i o ien t:e Ke= gim e de mutirão para dar 1Jegui _

nia Clube Joinville receberá .600 men to a obra. '(llrCO JONrOR)
mi l cruzeiros como auxi l.io parai '-- ""!!, -..__

cons!r�ção de sua s�de so�ia�. /- P�r outro lado� o Pre�idente Deu uma reviravolta na Comia-
Conven1.-o n�s te e en t iâo fo1.- f'l-1�ma do Kenia ;, Alegria adi an tou que são Municipa l: de' Bep o r te e � depo+
do na manha de on t-em (29-0.4-81 '1 a e e co la� da eo e ie dade já e e tá e is de mais desacertos que ac�r :
d�ran te encont;r� de s�a d.i re �o .

-

bem, se l?repaiaando para o desfi-
-

_. =r- Empy,ssaram esta sem·ana. 1nto
v r1,-a com o prefe1.-to Lu1.-Z H€!.nr1.-que l.e do' próximo. carnaval' de rua Se n1.-O Jose da Ro e a , na p reei den

da �i �ve�ra e tres secre tarios.l gundo e l.e , a ee co la con tará �om aia co"! a ealâa df!. Maz�eo ..
Na A!

murn at.pat-e , Com ,este recurso f1.-- a participação de mais de 500 a-
sessor1.-a de Re l.aç o e e Púb l ioae a�

nanceiro a'�ede social da mais / legres sambi�tcis e�
" dentro de sume o jornalista - radialis�a -

tradicional escola d� samba �d� uma semana esta'pemas promove.ndo' p ro fe s e or , o. p�!ivc:lente �ose Mi
Norte �e Santa Catiar-i na e e tava um, concurso para escolher o e am= L ra. Pe�a ef�c1.-e�nc1.-aJ _d� M1.-ra� q,­
c�nclu1.-�a' este ano , embora a .eua ba en re do da escola, que terá a gora nao faltara boas 1.-nformaço-
d�retor1.-a aguarde para breve uma participação de todos os com�osi es. .

aJuda �o Governo Estadual. tores de Joinville e alguns ou= A equ�pe do J�C nao da pqra

trbs de Flori�n6polis.
' entender, quando todos pens�m em

uma soberba .ap r e e en taç ào ()
oe

time
não joga n��a� parecendo ate e­

qui pe de peZhdeiro!. Está na h�
ra de �ma re�odelaçao no plantel
que está cheio de cabeça de ba­

gre. Capricha; a{;' WaldomirQ, se­

,n'ão a galera vai se afastar de.'
vez e retornaremos aos negros /
dias de Caxias e ·América.. A ci­
dade e a torcida não merecem /
uma' <!acanagtm deste ti'po.

O convinio assinado entre a

diretoria do Kinia Clube e aPre
feitura Munici'pal de Joinv,? ::­

le dumentou de 150 para 300 mil

cruzeiros, que serão entregues i
mediatamente após a ae e inacuxa e

ap�ovaç�o peja C�mara db conve­

nio� e o restante sõmente no prÉ..
ximo ano. Por sua ve� a socieda
de segundo estabelece o convêniõ
deverá ceder suaB inst�laç6es -

para �romoç6es�culturais e de ca

ráter filantropieos promovidos e
el�borados pela Prefeitura Muni­

cipal.

A sede e o ci al- do Kênia Cl-ube
teve sua obra iniciada há

No .enc�ntro estfv�ram pPesen­
tes d1.-retores do Kenia� o prefei
to�municipal e assessores ligadõs
a area cultural e tur{;-stica.

ASSINE
'·mJ·····, :.'

..
'

'-:-._

Sindicato dos Trabalhadores em

Transportes ROdoviários
de, Joinville

'

� -

'CôO$clos de
"

que com teu braço musculoso,·' teu

suor é tua força' que representam:' um elo numa

vasta corrente, contribuIs de" maneira decisiva
. .

. .

para (, fortal,ecimento de nosso país, neste teu

dia cumprlmentamos-te à agradecemos o que' já

,fizeste; o que fazes e -o que ainda muito -farás

pelo,
-

engrandecimento de, nossa nação.
Parabéns trabalhador

_

.

- ..

Sindicato dos Trab�lhadores em
.

Transportes Rodoviários
de Joinville
RUBENS MULLER PRESIDEN'l'/!;

IIILISE

Mais uma vez escutei esta se-

,mana� que uma patota de jogada -

res �stão festando demais, pdra/
o pouco preparo que p o eeuem , Es­
t& na hora .de começa� as s�tis /
fiscalizações extra�cdmpo junto
a uma boa parte-dos boleros. Die
de � .o

. Jorge Ferreira, deu mo Le za
pa�� rapaziada do Figu�ira e sam

bou !ora�

Liberato Marinelli promovendo
hoje uma festa para �s trabalha
dQr?:s: da Tupy. Dentro da progrã
maçdo

-

diversas' e emocionantes. 7
partid�s" �eprisando- sucesso de,
anos anterióres.�. �eoebemos a

convite e �staremo� prestigiando
solenidade de inauguraç�o dos
festejos que prosseguir�o at5 /
dia' 3, domingo,'. quando medalhas
e troféus serão"dados aos melho­
res.

Em Joinvi�le há muitos cra­

q�!S que estão esquecidos, ou I
:n'ao· foram vistos p e To e homene /
qu� comanda"! o nosso esporte, das
md1.-s variadas cdtegorias. A Man­
chester pretende recuperar o ...

prestigio, perdido nos Jogos A­
b e r to e-cde �anta Catarina, porque
a Secretar1.-q qe Turismo nao pro­
move aompet1.-çoes para que estes/
valores, que não são' pou co e , , se

jam apr'oveitados pela CME. U-;
"mun-i e i.pa li to 1/ de futebo l de sa

lão, basquete masculino e femin?
no, vo lei e diver-sas au t.r-ae com
peti�ões, monopolizariam a aten=
çãe de muitos desportistas.
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espetáculos que seus filhos as­

e i e t em , para uma di e cue e ap poste
rior� por outro� h� responsabia
d�de de todos: educadores� emp�
sg.rios� governo� profissionais

-

� •
7

J
o in. t i. cos; te l-e ep e c t-ado r e s e ou -

tros� principalmente se levarmos
em consideração a diversidade �
formação cu L t u ra L .b rae i le"'Ír'a, in
serida num contexto sacio-polia
co e econ6mico �nstá0el. �

,Na verdade, a televisão é a­

penas um canal que com a força e

a audiência que tem deveria ser/
levada mais a sério p e los qué a

manipulam e estão por tr'�s de
,

programq ão ideol6gica.

Homenagéns� festas� jogos de

futebol� shows e apresentaçõ-es I
de artistas ao vivo� marcaram o

Dia do Trabalho em todo o pais
, No entanto� é preciso dizer que
estas atividádes programadas pe­
lo patrão ,e gove�no servem' mais
para alienar o trabalhador e de�
viar sua atenção para a situação
critica que estamos enfrentandol
e que no decorrer dos dias futu-
ros tende a se agravar.

Massácrado� oprimido� repri­
m i do , b omb av de ado por uma carga"
�ublicitária na televisão que o

.

impede ctté de discernir o essen­

c ia.l do supérfluo' na hora de con

sumir� o trabalhador de todo o

mundo e em especial o brasileiro
é um verdadeiro ,her6i.

.

Só com esta classificação po
demos defini� o e�ceZente atlet�
que faz gin�stica todo o dia�con
tando o trocado para o ônibus de
ida e volta e'o milagroso que I
cone eq ue sobrevive r à cus ta' do
salário minimo.·

Em JoinviZle� o trabalhado;1
teve uma festa à altura do seu

esfopço� sacrif{cio e luta que
enfrenta no dia-o-dia. li inaugu­
ração do t��minal r�dovi�rib ur­

bane foi, 'sem dicv i da ; mais um, I
bombard�iro em cima do trabálha-
dor.

'

E a Prefeitura investiu,. ao

que se comenta� cerca de 2 milh�
es e meio de cruzeiros para pro­
mover sua arrojada obra. Na di­
vuZgação em jornais� emissora� I
de rádios e'de'televisão foi o

bolo maior.
Mais uma vez� portanto� o

__,. p r efe i t o e e ua equip e e e tão 'de

parabéns for pensar em inves�irl
"desta maneira �a promoção e no

bem-estar do trabalhador.
\

Sobre o a�sunto� um dos maiE
importantes psquiatras infantis!
b�asileiro, o Dr. Léfevre di�se

,

,

que ,,� TV está se tornando o

grand� vilão da psiquiatria in­

fan ti lo "

Já Haim Grunspum� psquiatra,
de são Paulo, lembrou uma das I
frases ouvidas por um de seus pe
qu eno e pacientes: "Televisão- e
como 'a mãe � ela diz e a gente
fazl/.

Lauro de O l i v e ira Irima , no

entanto� num recente encontro so

bre Televisão e Criança� realiz�
do na USP afirmou que "0 presen:::
ça da mãe é que é perniciosa, não
a te l'ev i e áo "e vai mais longe, ao
dizer que a TV "não influencia I
.q ual.q ue r criança" .. Para ele, . a

TV age só sobre o' pensamento sim
bólico da criança� a fantasia 7
não operacional� numa defesa pró
pria que ela usa até certa idade,
'para se imunizar das influências
pe�niciosas dos adultos."

Por sua VeZ� a.professora Ma
ria Helena Patto coloca a televi
são como efeito e não como causã
Para ela "é uma-tarefa enganosal
e dif{cil tratar de educação e

TV sem anal i e avmo e os aspectos e

conômicos_. sociais e politicos 7
em que estão inseridos." A tele­
visão tornou-se um bode expiató­
rio quando não passa de 'um ins­
trumento a serviço de um grupo I
domtnante.", .

' ,

Para o psicanalista venezu��
lano Rafael Lopez "0 televisão é
uma ameaça a civilização e podei
ser cone i de.ra da . como -a mais peri
gosa das drogas� pois algumas 7
2esta§' ainda trazem a vantàgeml
de facilitar o �elacionamento"
Segundo L6pez� esta é uma das I
causas do distanciamento entre I
as peésoas. k acrescenta: "A TV
cria a aldeia global, aproxima I
Belo Horizonte de Tóquio e sepa­
ra minha mulher de mim."

A quem cabe a culpa? Se por
um lado, alguns pais usam a teZe
vis�o como "bab� eletrônicr",se;
envolver-se diretamente com os

Amémentar é·
·facle�.
A·'

, �m.a. mas
mae e·fiho.
,',E oaohá

C/MÚSICA AO VIVO,
�SERVIÇO COMPLETO DE PIZZARIA E

"LANCHERIA, AM:8IENTE FAMILIAR.
Rua Cei. Francisco Gomes, 1m - JDe

(Estacionamento própriol
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